O RABO DO MACACO



Esta já sofreu inúmeras versões e autorias, mas pelo inusitado do fato merece constar de qualquer antologia de passagens curiosas dessa nossa Força Aérea.


A história garante que um comandante do Parque de Material Aeronáutico de Belém, prestes a passar o comando resolveu programar uma viagem de Beechcraft pelo interior da Amazônia, por aquelas localidades que são da responsabilidade do Parque manter o suprimento de combustível para abastecimento das aeronaves que por lá operem.

É comum nesse tipo de viagem, onde o aspecto sentimental aflora, convidar aqueles militares ou civis que se destacam no serviço e que não têm a oportunidade de viajar ou voar por serem de especialidades de apoio ao vôo ou da administração não obrigadas à atividade aérea.


Enquadrou-se nessa condição um oficial especialista que dividia a turnê com a esposa do comandante e alguns outros poucos igualmente privilegiados.


É muito comum na Amazônia o piloto ser mimado pelos religiosos, índios e civis, com pequenos animais ou aves da região. É bom lembrar que naquela época não existia Ibama e outras instituições congêneres e era muito menos arragaida a consciência ecológica que atualmente, felizmente, existe.

 
Já no 1o. dia de viagem, a 1a.dama do Parque já havia sido agraciada com um lindo macaco prego, com uma cauda longa e desenhada com circunferências coloridas em toda a sua extensão. Uma coisa linda!


O macaquinho, apesar de todos os cuidados recebidos da 1a. dama e dos puxa-sacos da comitiva, mostrava sinais de debilidade física.


Para ele voltavam-se todas as atenções, sendo-lhe ofertadas todas as guloseimas integrantes da caixa de lanche, variando do chicletes ao ovo colorido, passando, evidentemente, pela banana.


Mas nada, o bichinho não dava sinais de recuperação. O oficial especialista convidado, tentando somar pontos com o comandante, não titubeou e tacou uma respiração boca-a-boca no macaquinho que aí mesmo é que entrou em profunda coma.


A situação agravava-se e na escala imediata, enquanto reabasteciam o avião, colocaram o macaquinho em cima da asa do Beech, numa sombra e começaram a abaná-lo, tentando reanimá-lo.


O especialista, pressentindo que o fim do símio estava próximo e antes que algum outro tivesse a mesma idéia, saiu com essa pérola: - Madame se o macaco morrer a Sra. me dá o rabo?


O silêncio sepulcral da floresta tornou-se mais evidente e quando todos entreolhavam-se atônitos com tamanha impropriedade coloquial, o oficial rapidamente resolveu corrigir a mancada dizendo convictamente: - O do macaco, o do macaco, viu!!! 
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